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1 t • t • ,_ i A revolução, 110 sentido br-1 nos. principalmenh no seculo de ns 1 UI e ao 1 go e generoso. d'e.st~ paL1vra, An~,L~to, obtinlm? r'iqu~za.s fa~ul?s~s 
' não proscreve as mst1tu1cõcs L10r· 1 do Etiypto; da T1 a11::;ylv,m1a, dc1 .\.s1a 

l?eitio dom fato virado 23$00 
Feitio dum falo de creança 

10$00 a 15$00 • • " . · ·. , menu!', das Inu1n,, da Hesp::mha e da munlclpal que são ª.nt1ga.s, t.1broga-as qu ,:11- antiga Lusitania. De~ididamenle não se pode 
d·1 são mute1s; não as trucida ' Em todas as provincias de Portu- anelar vestido LclllOS de ad11plar a 
com violcnci,l. cdcbra-llws as gal existP.m v0stigios de :intiquissimas moda do pai Adão. 
cxequi::is com venera\:ão. Simi - e v.astas exp.loraç?es de mina~. As , ·•·------

E' \'eneranda pela antiguida- !bante a um cultivador í~doso e areias de muitos l'los eram ass1dua- il.S andorinhas e 3 de e respeitada pelos principios , .J , , ~, 1 ~. ,J . , mente exploradas para a pes9u1~~ do 
pre\ 1 e.1te, a rc:\ 01u<,-ã 1 não ~it.::s- onro. o Mont..le,,rro e seus lll't•.cipaes a~rh~uUura 

que re11resenta, a instituição mu- J 1 tronca a arvore uos sccu os, por- affiuentes eram ce:ebres nesta espe- Para avaliar os immensos serviços 
nicipal; todavia, é preciso não que a sua ramad::i, illumin::ida pc- cialidade. ,\s duas Beiras ence1T:im que estas'.aves prestam á agricultura, 
desconhecer as profundas altera- la gloria, ensombrou muitas ge- bast?utes the:;ouros subterraneos, que basta _saber-se o numero de insectos 
ções que a reforma politica im- racões illustres decota os rJ.mos em epoc.1s remot1ss11n:is fo1~am mn1to que diariamente ellas devora~. O s~. 
primiu no corpo social, e não · d fi h· ' i · V· explürados e qne amda o sao actual .

1 

Florent Prevost fez com o ma10r cm
ibanorar as nossas necessidades que se e 11_ arn, e, quanc ,) cre mente, como tivemo,,; ocr.asifio d~ pre- dado a autopsia a t8 andoriuhas, el!l 

o tronco, nao e para o derrubar, sencear ha 20 para 30 annos, Jnnto diversas e~)ocas do anuo, desde abril 
que uma civilisação diflerente se não para o tornar mais pro- ao rio Erga, atl1iente do Tejo qu::mdo a agosto. No estomago de uma das 
creou para o governo das na- ductivo. residimos alguns mozes em Monfor aves encontrou 742 insectos, no de 
ções. . . 1 A instituicão municip.tl rea· tinlio. outrn contou 704 e .º da que tmba 

O sistema representativo a- r , • . • l"J 1 d' .. , <=~--- menos apresentava amda 2M. Os es-
d · ~ 1 1 ge sempre, com a vi ta i <ll e u · ~ ..... ~"!\"ªli •rn•t•ra· -. ,.;~ t,1maaos das dezoito anrlorinhas con-pes1r e procurar o seu pnnc1pa · · · d · , _ ~ 111ill"·"' ·~in. , ti •li' . b ' • · . bl ma mst1tu1ção e muitos SC:L.U- tmham ao todo 8:390 msectôs o que 

apmo na razão pu ica, não des- los, contra as tendencias indis- Falece~ ern R1rcelos, ·na ul- em dia dá 46ô insectos por d!a e por 
<lenha filiar-se tambern histori- . . o "l d'' d eretas que a pretendem annular. t1rn<l seman.1., com o 5 an~~' o ave. :1 em . 1s~o, en~re to os est~s 
carne!1te nas instituições e nos 
costumes politicos d::is epocas 
que precederam. 

Cada regimen, que dominou 
exclusiva nas edades preteriras, 
acha o seu logar, posto que me
nos proeminente e absoluto, no 
mechanismo politico das so
ciedades constitucionaes. 

A historia não pôde ser abo
lida em nome da razão, e a tri
bua rasa dos utopistas não pô
de, depois de apagadas a<: tradi
ções de muitos seculos. receber 
as leis dictadas pela razio pura. 

o tempo e um grande cola
borador da civilisacão. 

Os municipios repre~entarn snr. Pedro de Barros da Silva rest.os de _rnsectos d1ffer~ntes, nao 
· · 1 l Bot ,ll 0 q 1., J 11-1nt" m 1·tos a havia o mais pequeno grao, nem o o mteresse oc1 no sen ·rnt1°o- e 1 , L~ uL ' t: u ,-

1
· t. · d f t 1· ' ' ':::> 1: • • •. 1 1: d menor ves 1gro e ruc o, nem par 1-

msmo. nos :01 escnvao ue uzen a nes- cuia vegetal alguma. 
O systema representativo é, ta villa, apos2ntando-se :;o ser Merecem, p11rt:rnto, a nossa mais 

como se tem dito mil vezes, u:na transferido pcua urna rep:ntição desvelad~ protecç5o todas as aves in
lucta continua, uma opposição insular, conservando-se :i.qui ain- seclicict:1s, que nos t.ivram de myria-

!1ermanente, uma transacc,.ão in- d,1 muito tempo, e depois fi.xan- des de msectos qur: 11~festam as nos-
d 'd · B 1 l sas culturas e ann1qm1am colheitas. 

cessante de interesses contradi- o res1 enc11 em arce os Olll e -- ·-·-·-·---·•·cem _____ _ 

ctorios, e que parecem á primei- faleceu, sendo d'ali 11 'ltmal. 1 llns1H•dt•r.1 Uust1•es 
rn vista inconciliaveis. 1 Q•~e descancc em paz. ' N'uma das salas do nosso 

O municipio com seus fóros : 
e com os seus representantes de- ; 
ve existir em frente do Estado, ' 
que tende a absorver as loc1lida
des no corpo inteiro da 1ução. 

-· - - __...._....,..,.,.~)Aitll' ·•·li1'Y"~4J.--.., ...... ----· 
~ll'aJ.u~~a de pi4 eeos hospi •:al-azilo, encontram-sebos-

• . . . i pedadas, fazendo uso <los nos-

Cpmpre, pois, respeitu· a 
tradicão municinal e conserv::ir a 
auto~omia dos 'municipios. 

As alfa.talr:-1 :1s deRta vila, de sos ares, onde vem convalescer 
Angnillo Miranda e Manoel de J1!- de graves cnferrnid1Jes que ul
sns Pereira, a<'.ordar:rn1 nlt 11 1u- tinnmente as acometeram na ci
me1Jle em q11e o~ preços d'aqni dade do Porto de onde são na
em rl!a~1~e f11s.:e111 os. segni11tes: · turacs, ~s ex.m:is snr.ªs D. Ma-

l l<e1t10 de uni lato de rasa- ria Izabd .Yfachado Pereira 
. ca 37 $00 da Costa e D. Bertha Machado V. de I;J. 

Dit.11 de suhn~ca~aca 35%00 Perêira· da Costa, acornpanhan-------···-----·---· 
A historia e a· filiacão natu

ral dos acontecirnent~s e d,ls 
ideias é um dos dados necessa
rios do grande problema da re-
formação. i MINAS DA ANTIGUIDADE Oi10 de frak 3~SOO do estas sua ex.mª mãe a snr.ª 

Oito de Srnoki11g 27J/>00 D. Silvina Machado Pereira da -----····------
OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 
Grande sortido de 

objeetos de ou1•0 t~ 
prata. Tent sempre 
ob)eetos de 001•0 usa
dos que vende só lõelo 
peso. 

Uoneertos garanti
dos. 

Lê-se no» Conimbricense»: b d ' 
1 • • • Oito de so retudo e ! Costa senhora ilustre dando-

Os paizes de ma.1or fama na anti- Redingot 27$00 , '1 . , i' , l _ 
guidade pelo que diz respeito á ex- . . nos a 11onr,l este ano e e seu l e 
plo : aç~; das minas, foram o Egypto, ! Ft•tlio duma hat.ina 25$00 · licado e am:ivel convivia na nos· 

1 a Assyria, a Persia, a Asia menor, as Fe~t!o d urna galiardine 25$00 sa Espozende. 
' ilhas do Mediterraneo, a Styria a ~e1t~o d,um s'.1hre1odo 25$00 SejJm bem vindas, e que o 

Hespanha ~ Portugal.. . Fe1trn à um fato du seu conforto aqui seja feliz, é o 
. ~~ egypc10~, como dizia Deodoro da I pali~ll)t 011 jaquetão 25$00 Ih d · 

S1c1ha destru1ram montanhas na pes- . . , . que es esepmos. 
quisa do ouro. Na Asia menor as areias '. ~e~t~o d. om~ pel,rç~ · 24$00 · · --····------
dos rios contiuham muito ouro. A Sty- lj ell10 d um 1aqneta~ Vimos nesta vila o snr. Lau-
ria tornou-se celebre pelas minas de ou paletot 14$00 ro de Barros Lima, nosso ilus-
ferro. A ilha de Elba ainda hDje atte!>· Feitio de um fato de tre conterranco e militar gradua-
ta as suas riquezas metallurgicas. A sport t cotirn) i8$00 d : 1 , . 'd d, d B _ 
Hespanln pelas suas mina' de prata 1 .,, \. . . o, resiL ente n.1 ci ::i e e . ra 
fn1 ha 3:000 annos um verdadeiro 1~ e1.11.0 duma calr.a 6$00 ga, vindo de visita a sua cx.01ª 
Lhesouro para os Pllenicios. Os roma- Fe11to dum colete 5$00 1 familia. 



() Espozendense 

• 
!Ceeei~aa~':.~~:eS(fOi-1 PAVOROSO INCENDIO , R. ~I. S. P. 

A{AL.~ HE \L 
I~GLEZA 

Segundo se lê na Ga:eta A- -
qric(lla, ha um meio faci! de co- Na noite de terça para quarta 

PAQUETES COAAElílS 

A SA H IA Ot ltlXOtS 

nhecer a existencia da agua em feira ultima, pela meia hora ua 
um terreno qualquer e a que pro- mudrugada, ·manifestou-se um 
fundidade elb se acha. A melhor violento incendio na Fab:ica de 
épocha de fazer a experiencia, é Serr:i~ão e Moagem,, stt~ na 
quando a terra não estiver de- Avemda que con~uz a praia de 
masiadamente secca, nem ll1 ui to banhos da, freguezta de F~o.' per- DARRO, em 29 de Setembro para o Rio de Jaaeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
humida. A formula é a seguinte, tencente_ a Em~reza .M;ntmu e ARAGUAYA em 9 de Outubro para o Rio de Janeiro Santos, e Buenos-Ayres. 
que offerecemos aos lavradores, Comercial do ~o:te, L. ' a~den- DESEADO, em I 3 de Outubro para o Rio de Janeiro, Sant;is, Montevideu e Buenos-
que Iuctam com a falta d'esse do todo o ed1fic1~ da fabnca e Ayres. 
grande elemento creador. m~a enorme guanttdade de ma- Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se-

Juntem-se dez grnmmas de deiras que se encontrav~m. en- gointe e n1ais os pa(fOetes: 
enxofre, cem de verdete e, egual casteladas ec;n .volta do cd1fic10. 

P
orção de cal viva e outro tanto ()5 preJLllZOS SãO calcuJado_S ALMANZORA, em 26 de Setembro para a )..'.ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-- d neiro, Santos, Montevideu e Bueaos-Ayres. 

de incenso branco· reduza-se tudo em perto e 200 contos, pois ' :{ d l ANDES ern 2+ ,1e O ltL1bro, pJ.ra a Madeira Permmbaco, Bahia, Rio de Janeiro, 
a po, misture-Se bem, e Jance-se nac a_ Se pÔ e S<~ Var ~elas pro- santos, Monte~ideu e Buenes-Ayros. 
n'um Vi.lSO de barro nOVO e vidra- pürÇOeS . que 0 mcendtO to.mOL~. Os paquetes «ARLANZA> "A~DE5. e «ALMANZORA• tem uma 3.ª classe superior. 

() d B b Na age11cia do P0rto podem os srs. µassageiros de r ." clas>e. escolher O> beliches á v;s. 
do, acabando de O enche: com S ser~IÇOS . OS nOSSOS OlTI el- ta das pla11las dos paqlletes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE-
lã em rama. Cubra-se depois com ros Vo.un_tanos, que se aprese~- crPAç;\o. t d t 1 Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
uma tampa, tàmbem de barro aram rap! a~en e ogo gu~ ti- escalas por Southarnpton e Cherbourgo. 
vidrada, peze-se e enterre-se nu- v:ram .conbec1mer1to do s1111s~ro Oirigfr aos nnicos age.ntes no norte de Portugal: 
ma cova que tenha 3 o centimetros nao ?C?de ser profi~uo, mJs am- >e' Lt.. X '"r & C::: O . 
de profundidade. Passadas 

24 
da asstm obstou a prop1gação, 19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--POR.TO 

horas tire-se' e peze-se outra vez; s:nd0 portanto .os seus t_rabal!1os ou aos sws co1Tespondentes nas p1·ouincias, 
se houver diminuição do peso, não dignos do_ ma10r elogio. _E_ste 
existe agua alli; mas se o peso ti ver desJstre foi ll !11 gr.rnde preluizo 
augmentado, é prova infallivel de parJ o no.sso con~elbo, p01s a
gue se encontrará 1gua. Se 0 au- ~uela_ fabnca v~~d1,1 e trocava 
gmento fôr de 40 grammas, es- cereais ~o pub11CO por preços 
tará ~ agua a 21 metros de pro- :empre mfenorcs aos do mer

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ iS'l·-·-·-·-·-----·--.--·-.--l{!! ~ 
fund1dade, se fôr de 80, achar-se· cada. 
ha a 14, se de 120 a ro, se de Que a Companhia :volte a 
160 a 7, e se fôr de 200 gram- ~estaura~ aqLiele estabelec1rn~nto, 
mas, a agua apparecera a 3 me- e o dese10 de _todos os hab1tan-

~1 o ,~ 
~ 1 XOROPE UE IODOPEPTONA "Sanitas,; 1 ~ 
~ i ·--·--·- ·--··- --·-·· ·······---··-·· ·····-------· ~ 

tros. tes desta localtdade. 
~ 1 :;~ s(ffi""RE O™ - 1 ~ 
~ ! . ~ 

GR.&LHA 

No nosso numero passado, 
na noticia do falecimento do snr. 
João Martins Cepa, sahiu como 
das Marinhas, quando era Mar, 
(S. Bartholomeu ). 

Fica assim ratificado o n ga-
no. 

-...,-----···-----
Contra o eieh•o 

Derretem-se juntas em ba
nho-maria as seguintes sub
stancias! 
Cera amarella. . . . . . . . r 2 g r. 
Espennacetc. . . . . . r 6 » 
()leo de amendoas doces 30 '' 
Azeite virgem. • . . )O '' 
()leo de dormideiras 20 '' 

Depois de bem ligadas es
tas substancias, juntam-se poi.1-
co a pouco 8 ou 10 gottas 
de balsamo do Perú e guardem
se em frascos antes de arrefecer. 
Este cosmetico, applicado todas 
as noites aos labios ou ás mãos, 
d!s~ipa radicalmente as fendas do 
c1e1ro. 

Applicado tam bem á pelle do 
rosto, serve para conservar-lhe o 
brilho e a frescura. 

A\111111~01 

MADEIRA 
~ 1 Xarope Iodo-Tannico 1 ~ 
~i -~ ~ i AS SEGUINTES VANTAGENS i ~ 

PARA CONSTRUÇÕES i 1 1'"ão p1·0~1uz h•1•ita(•,ão intestinal 1 1 
NAVAIS ~ ; ~ 

VENDE-SE uma nor- ~ ! ~ã~~J~~!:!d~M9l~!le !,t~ntre Í ~· 
l r ll ] l f;,;," i ! ~ 

çâo l e w ias l e rnadeir:1 ~ ',· -~fe~_in:oiloz_ ~odismo i ~ 
de pinho manso e cárva- 'l>I ! "1>i 

ih?, e:n bum estado pro ~ Í I~' mais en~r!,tieo i ~ 
~~- 1 ,. ~ prias p;ira caveruame, que ~ 

1 l d b ~ • lPóde ser osa~o ;leias e1•ean- • "Vi 

~:c~c J~ ~~~::e ª ª na ir- !. ! ças-~iüe~,i1itTv.miiü'iôtêrit~s-~- f 1 
Para tratar, na redação "" ! ! ~ 

deste joraal se iofurma. ~ j .E' preferido por todos os Ex mos i ~ 
·-----··u·v·A-8 ____ ~ t l\ledieos 1 1 

~ 1 . !í,nboralorlo «S t./lil'l'AS• 
1
! ~ Vende-s1~ na quin

ta de Eh•a d' A.una, em 
Palmeh•a, toda. a ;nn•
eiio a eollle1•. 

"I.), T1 a v:-;~a du Cal'mo, 1, 1.º ~ 

11 LISBOA 1 ~ 
Vendem-se :;;;-;;~~;.;:;~;;-;~-;~-;~--;~! 
Vazilhas para vinho. Quem AN·T· -0--N·--ro· nuARTQ Lo~ 1 M- '11 A 
as prete111let· dirija-se n A11- U IJ. 1 ' } 10 rgentino 
touio Duarte_ Fabrica de se1•,•aei\it ! 

ENTRE Nós Ouro velho J>~r~l e moág~ n. • 1 13rnneo e atnarelo 
De visita á famili<~ de sua • Compra de p1nhc11•os i 

-----···-----
ex.ma espOSJ encontra-se entre derref er, e 1 [ h J" êl S, em g1•andeS e pe- 1 

nósoex.rnºsr:dr.E:nestodeCar- "\ •• • .. " qoenaspartidas. 1 e 
Vende-se em pequenas 

grandes quantidades. 
v~lb? Almeida, d1g.mº juiz de c.omp1 cl e [>clga po1 " . · . : 
D1re1to em Setubal, acompanha· • ito " Venda de tabuados e 1 Dirirrir-se a farnael de 
do de sua ex.ma espo~a. cl. pt eço. estnt1oes. : Oliveiraº 

()s nossos cumpnmentos. OURIVESARIA S 1 L V A Execoeào .. apitla de . 
EM FRENTE AO TEATRJ-ESPOZENDE qoalqot,1• eneomend:i.. ' ltloletlo do ·:11 inllo 


